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 HISTÓRIAS PARA AQUECER O CORAÇÃO DAS MÃES 

JANTAR DE FAMÍLIA 
SHARI COHEN 

 
Olhei para meus filhos gêmeos adolescentes e tive vontade de 

chorar. Ele de calças bufantes, cabelo cor de laranja e brincos. 
Ela com uma argola no nariz, tatuagem temporária e unhas pintadas 

das cores mais estranhas. 
Era Pessah e íamos a um jantar de família. O que as pessoas diriam? 

Já podia imaginar tios e tias murmurando comentários, olhando e 
meneando as cabeças em desaprovação. 

Eu podia ter iniciado uma discussão ali mesmo, na porta. 
Poderia ter ameaçado, ridicularizado, me recusado a sair. Mas para 

quê? Não queria causar problemas nem usar palavras agressivas naquele 
dia. 

Teria sido mais fácil se ainda tivessem nove anos. "Voltem para seus 
quartos e se vistam adequadamente", eu diria. Mas tinham dezesseis anos 
e, para eles, suas roupas eram perfeitamente adequadas. 

E lá fomos nós. Eu estava pronta para os olhares, mas eles não 
vieram. Estava pronta para os comentários, mas não foram feitos. Meus 
filhos se sentaram (a princípio meio desconfortáveis) à mesa de vinte 
lugares, bem ao lado de seus primos impecavelmente arrumados. 

Participaram das orações e dos cantos. Meu filho ajudou os primos 
mais novos nas leituras. Minha filha ajudou a trocar os pratos na hora da 
sobremesa. 

Eles riram, brincaram e ajudaram a servir o café para os mais velhos. 
Percebi, enquanto constatava como eram bonitos e simpáticos, que 

não devia me importar com o que os outros pensassem. 
Para mim, eles eram o máximo. Estavam respeitando nossas 

tradições com entusiasmo e se relacionavam com a família de forma 
amorosa. Isso vinha naturalmente - de seus corações. 

Sentada em frente a eles, eu os observava. Soube naquele momento 
que os cabelos, as roupas e as tatuagens eram só afirmação de 
adolescente. Isso mudaria com o tempo. Mas sua participação nas orações 
da nossa festa e a união de nossa família permaneceriam para sempre nos 
seus corações. Mesmo quando fossem mais velhos, isso nunca iria mudar. 

Logo a celebração do Pessah terminaria. A música muito alta, os 
amigos e o grande tumulto voltariam à nossa vida. Eu gostaria que essa 
noite especial não terminasse. Foram momentos preciosos que só as mães 
podem compreender. Acho que não importa a idade dos filhos. Às vezes é 
apenas um sorriso rápido e engraçado ou um pequeno gesto que faz 
cintilar em nós um sentimento avassalador de amor absoluto. 

Observando meus filhos, senti que estavam alegres e em paz. Tive 
vontade de abraçá-los e dizer como os achava incríveis. 

Mas não fiz isso. Queria beliscar suas bochechas como fazia quando 
tinham nove anos e dizer o quanto os achava bonitos. Mas também não fiz 
isso. Fiquei no meu lugar, cantei, comi e conversei com os outros. 

Mais tarde, em casa, eu lhes diria. Sozinha com eles, diria o que 
representara terem ido à festa. Como eram sensacionais e como estava 
orgulhosa de ser sua mãe. 

Mais tarde, sozinha com eles, eu diria o quanto os amo. E foi isso 
que fiz. 


